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VENDREDI 4 DÉCEMBRE 1931 Journal de Roubalx 
W A T T M L O S . _ Dim. « été., ehea Del 

erata, «5, ru* Vil lon, expo»-conc. 100 fr 
k**m. Mis* 1 fr. Eo panier» jusqu'à 10 h. 30 
Rayon livra , i u ( Tourcoing. 

— La Fr**jrea 4» Wattro.n* »i4r» M. n t 
du «renaéar, fappel * aon expo»itionroncouri 
la 20 déc. gUyea libre. «auf Ta M «a. lin 

— Erpeeition ckei Dufour, h*, rua Vallon, 
I* • i m n . - B t « d , c . par 1S amateur». 

— Di«4. • d é c . rhea Won Vartriaat. rue 
Marthe, aapoaition par nn groupa d'amateur» 
réputés. Isuréate du Projsrè*. 

— C h u Paul KiKnn, rua du Ballon; f<p»-
aant* : Julaa D'rlaaminck, Em.ia Var.pe.-en» 
a»*, Camllla Fillet. etc. 

TOtniOOIllO — LAaaicale Colombophile 
4* la rma 4a Oand rappelle aon (,-rand o n 
cours Saint-Nicolas «or Arras. Trois n'C'il»-
taufs garantit. Nombreux prix d excellence 
gratuits. Mise en panier dimanche 6 décembre 
jasaoe 9 h. 30 au local .rue de Gaud, 9'J lde-
ail da Ubac ) . IMpart en auto. 

TOllXOOnrO. — IMm. 8 et lund 7 d.c . 
aspaaitioa cbes Arhilla Horent, 27y, rue de 
«Mali 

—• Dhn. 6 d.'c. exposition nrir.ani*ée par le* 
avatig da ta Li*air.>. rhex Viaderptlneke. débit 
d* ta*ac. m a da Roofeaiv. IM. 50 fr fr.x d. 
» *T, tirée au sort entra loua exposant».. — 
Jeu. da déa pour une oie et une poulette an 
plu* hant point. ("ne surprise au plus bas. *d 

—— Grande exposition dinisnch» fi d.r., 
«Bel Gadryne. 15«, rua des routrains. 

— Dim. * d é c , chea A. Stelandre. rue de 
Bradford, *xpo»ition-ronconrx pour sociétaire». 
Otdfferiea Tianx miles et vieill** feoaell 

— D i m . a d é c , e 
karoue . « p o s i t i o n . ' 
• v o n t c h a c u n 2 d a 

BLAWC S E A U — 
rna da Croix, axpos i t 
8 0 0 ( T . h o n n e u r at 
saur. En pan ier s de 

— L a S déc. . réun 
an l ' a i r , s a l i è g e , i 

L A 1 C A S B X E I K X . 
L e r o u x , m a Pt -Vic tc 
1 6 haorea . Concours 
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D e l e u . rua du 
l e u r s r é p u t é s 

Duo 
expo 

p l u s b e i u x s u j e t s . 
6 d . ' c . ches B 
c o u n s e n s e t i o 
. l"n lo t par 

des m e m b r e s des 
h. 3 0 p r é c i s e s . 
D i m a n c h e R dée 

4 1 , 
pour 

H M S E A U X - B a O l o n » 
n o n p r e s , a i p o a i t i n n t l 
t avra 4 * a» «ee i é t é . On 
Bsxrgos. 

— «a. 
7 

réunion gêner 
1 9 3 2 . 

L e S d é c . che 
s et différent.» 
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Ben , 

e n » 

Gri-
a m i -

R E N S E I G N E M E N T S 
C O M M E R C I A U X 

fhi jfiKli 3 d é c e m b r e 1931 

Les marchés à terme de laines 
A R0UBAIX 

LAINE PEIGNEE — TYPE UNIQUE 
Quant. Moia ftji 

2.500 Jura ... W.10 
5.000 Juil. ... 10.00 
5.000 Jcil. _. 18.00 
2.500 Août _ 10.00 
2.500 Sept « 19.00 
7.500 Sep». _ 10.10 
2.500 Sept. _ 10.20 
2.500 Oet. _ 18.SO 

15.000 Oc*. _. 1»M 
2.500 Oct. . . 10.10 
2.500 Oct. _ 10.20 
2.500 Ne*. .. lll.CO 

52.500 kil. 

A TOURCOING 
LAINE PEIGNÉE — TYPE UNIQUE 

Quant. Mon l'avé 
2.500 Fcv. .. 10.20 

10.000 Mars . 10.20 
6.000 Avril . 10.20 
2.Î100 Juin ... 10.20 
2.500 Août .. 10.10 

l i e r . . 
J a n v . 

F é v . 
M a r x 
A v r i l 
M a i .. 
J u i n . 
J u i l . . 
A o û t 
S e p t . 
O c t . . 
X o v . . 

J o u r 

. m.io 
. 1 0 . 1 0 
. 1 0 . 1 0 
. 1 0 . 1 0 
. 1 0 . 1 0 
. 1 0 . 1 0 
. 1 0 . 1 0 
. 1 0 . 1 0 

. 1 0 . 1 0 
1 0 . 2 0 

. 1 0 . 2 0 
1 0 . 2 0 

T r o c . 

1 8 SI 
1>< sui 

1 8 . * 
1 8 . * 
1 8 . * 1 
1 $ . * 

îs.sn 
tS.««l 
i s s u 

1 K . N O 

i8.se 
1 8 . S 0 

BOURSE DE PARIS DU JEUDI 3 DÉCEMBRE 1931 

J \ . perpétuel.... 
1 % -martlaaabla 
. Va % assortie* 
> % 1916-1916 
I * 1917 
s « m a 
i % 1 9 2 0 
• % 1 9 2 0 
t % 1923 
9 % 1 9 2 7 
> % 1 9 2 9 
P .T .T. 6 % 1 8 2 8 

— 1 ' , % 1 9 S 9 _ 
1. Trè». 6 % 1 9 2 4 . . . 

— 7 % 1 9 2 6 
- 7 % 1 9 2 7 . . . . 

Calaaa A u t o n o m e 
Cràd. Mat. 6 % 1 9 1 9 . 

— obUf. 6 % 1 9 2 0 . . 
— bona 6 % 1 9 2 1 . . . 
— 6 % f é n . 1 9 2 2 . 
— 6 % Juil. 1 9 2 2 . . . 
— 6 % Jane 1 9 2 3 . . 
— 6 % ju in 1 9 2 3 . . . 
— 6 % 110T. 1 9 2 4 . . 

fimp. tnt. t'/t% 1 9 3 0 . . . 
Banq. F r a n c o ( n . ) . . . . 
Ban«. Algér ie ( n . ) . . . . 
B. Hat . da Crédi t 
8 . Par ia . P a r a - B * 
Banq. Tranaat lant 
Banq. Union Par la 
Cla A l f e r t e n n a 
Compt. Nat. d'Eac 
Sréd l t Cota. France . . . 

— F o n c i e r F r a n c e . . . 
— L y o n n a i s 
— Mobil . França la . . . 

St» Généra le ( n . ) 
Rente Fonc ière 
S n a a 
Métropo l i ta in P a r i s . . . 
Oiatr. Par la d E l e c t r . . . 
E l ec tr i c i t é (C .O.E ) . . . 
t borason H o u s t o n 
Forge i . A c . N . e t E s t . 
Trèfl. Lan», du H a v r e . . . 
Mina i d* C o u r r i è r e i . . . . 
Mlnaa de Lena 
Bolao 

tu . ; « 
97 5^ 
sd.i.i 
,17 9o 
l l ' l . s» 
111.7a 
10b 17 
m . lu 
.16 un 
•"(.(I l 
/J'J.WI 
. HI 3u 
aiss.uu 
liHIM 
>I5.00 
l i . l (Xi 
raa.a* 
• iJ.M 
">i5.l«> 

100.7Î 
K . l b 
U..7S 

U6.75 
lui.Du 
<u( 33 
l l l i . ls. . 
IU) 91 
517..1 
iuli.Ui 
73 ~.M 
Ul . ta i 
a...') U) 
Il l « 
1.11. IW 
511.m. 
j i l .UU 
S i i . . î l 
.-.w.tu 

K n n l m a n n ( E t a b l . j 
Chargeurs R é u n i s 
Tranaat lant . n o u v e l l e . . 
Ruase Cona. 1 '• et 2' c . 

— o % o r 1 9 0 6 . . . 
Barbie 4 % ans. 1 8 9 5 . . . 
T a r e Dat te ot . ont 
T a r e D e t t e 6 % 1 9 1 4 . . . . 
B a n q u e Nat . M e x i q u e . . . 
B a n q . I m p . Otto 2 3 0 t.. 
Créd i t f o n c . E g y p t i e n . . . 
Central M i n i n g 
B a l l a K a r a i d l n 
Caontchouca ( F i n " ) . . . 
Co lombia 
D e B e e r s ( o r d l n . ) 
F r a o c o - W y o m t n g o r d . . . 
H u l l e i da P é t r o l e 
Malacca ( o r d . ) 
P b o a p h . C o n l t a n t l n a . . . . 
Phoaph . T u n i s i e n s 
Tablaa ( S o l e ) prlT 
A l b l . . . . . . 

Brusy 
Omnium Int. Pé tr . . . . M . 
koyal Dutch 
Aclérlea de France 

— 4a Longwr 
Fixée- Li l le 

Forg. et Ac. Marine 
Forg. C. El. Jenmont... 
Senelle-Maubeuge 
Eéthune 
Marlea 
Vicolgne-Nœux 
Dép. Nord 6 % 1921 
Bona Fonder 1887 

Foncier 1888 
Banque Indo-Chine 
Banque Paya Nord 
Crédit Induit Llb 
Crédit Fonc. Colonial... 

I8té Fin CulT. at Pyr... 
Sté Gén Ala. Banq 
Sté MaraeUl. Crédit .. 
Sté Xancéenne Cred.... 
Magas. Gén. Paria 
Eaux (ClaOanér.) 
Air comprimé 

t a u 
5 4 i VI 

l i l .30 

J 9.00 
(SfiO 
ISKé 

J><< i Electricité de Paria 
HJ IHarralse En. Elect 
!«f>. 001 Ouen-Lumière . _ 

l i» ' j Téléphones 
Gaa et Eaux 
Gai France-Etrang.. . . . 
Gaz de Parla 
Aciéries MicbeTllle 
Chitlllon-Commentry... 
Métaux (Cla franc.) 
Charbon. Tottkln 
Commer.try-Fourcb 
Dynamite (Centre)...... 
Balnt-Oobaln 
Dlitlller. Indo-Chino.. 
Sncrer. brésiliennes. .. 

( i l u . | g u c r ( , r j e s colonlalei . . . . 
i7!P.ui|Etabl. Bokanovskl .... 

"' Ci* Ir. Afrlq. Occid 
Banque d'Athènes 
C. Fonc. Fr. Canad 
Télégraphe* Nord 
Llévln (Coup. 30) 

HU OU 

M ti 

tl OU 
aa.Xi 

II» .VI 
i ô i . 

nti.tlO 
70 bti 

3jJu 

CHEMINS DE FER 
Eat 

M i l **" 
Mord -—. 
Orléans 
VILLE DE PARIS 

1(71 S % r. a 400 (r..... 
1878 4 % I. 4 800 fr. 
1 8 7 S 4 % r. à 5 0 0 f r 
1 8 9 2 2 Va r. 4 4 0 0 fr 
1 3 9 4 - 9 6 2 V4 r. 4 0 0 fr . . 
1 8 9 8 2 % r. 4 5 0 0 fr 
1 8 9 9 2 ', Met . r. 500 . . . . 
1 0 0 4 2>/ ,M 5 0 0 - 1 0 0 0 . . . 
1 9 0 : 2 ' , r 1 1 0 0 fr 
1 9 1 0 2 \ Mét.-r. 4 0 0 . . 
1 9 1 0 3 "t r. 4 4 0 0 fr 
1 9 1 2 3 « r. 4 3 0 0 fr . ._ . 

m i s s % r. a 500 fr. 
1922 obi. déc. 6 ', 
1923 6 tj déc. r. 500 .... 
1924 6 V, déc. r. 600 fr 

IH'HI 

M 
11 

b.'.OU Tli.OÛ" 
(iS.no l i i 
là«o I S S I 

867 1-l.iO.IN) 
.i. . . Ou IM 
;ln.> |3(in.0tl 

M . M I .1 «.OU 
Ï7H N) i 7 i 
0.'.UU SU-' 

COMMUNALES 

Corn. 1 8 7 9 2 .60 r. 1 0 0 
— 1 8 8 0 S % r . 6 0 0 
— 1 8 9 1 S % r. 4 0 0 . 
— 1 8 9 2 2 .60 1. 3 0 0 
— 1 8 9 9 2 . 6 0 r. 6 0 0 
— l B 0 6 S % r . 6 0 0 . 
— 1 9 1 2 3 % r 2 5 0 . 
— 1 9 2 2 6 % r 6 0 0 . 
— 1 9 2 3 6 % t . 1 2 0 . 
— 1 9 2 6 
— 1 9 3 1 4 %. 

FONCIERES 

1 8 7 9 3 Ci r. 6 0 0 fr 
1 8 8 3 3% r. 6 0 0 fr 
1 8 8 6 2 ,80 r. 6 0 0 fr . . . . 
1 8 9 5 2 . 8 6 r. 6 0 0 fr . . . . 
1 9 0 3 3 r„t. 6 0 0 fr 
1 9 0 » S % r . 260 . f r 
1 9 1 3 3 ' / , r. 5 0 0 f r . . . . 
1 9 1 3 4 % 6 0 0 fr 

493.00 
517 
.1*1.50 

JIJ.UO 

1*1 
488.00 

COURS DES CHANGES 

Londres 
New-York 
Allemagne 
Belgique 
Argentine 
Lan «mark 
Espagne 
Hollande 
Italie 
Norvège 
Pokgr.e 
Portugal 
Prague 
Roumanie 
Suède 
Suisse 
vienne 

2i.i m 
(010.7 

113 oo 
(0.10.7 
131.lu 

LE HAVRE A M K H i g i K L 1 V E R P O O L S A K K I . » N E W - Y O R K 

POUR VOS 
MONUMENTS FUN£RAIK£5 

ad ressez - vo us 
aux Etablissements 

LAMARQUE 6c C 
6, rue Jules-Guesde, à CROIX 
(Téléphone Roubaix 33.69) 

ETATSCIVILS 

tn feraoct Prix en l'eoce» à U Livre anglaise 

10 h 4 h. H. b 

.1 

1 

.1 4 .79 

J 4 .78 
J . ; M 

• 
. i 
i 

4 . 78 
4 .79 
4.M) 
4 .83 

.J\ 4 .84 

. . ! t . ) 6 

. . ' 4.87 

. i ; i.'.K j 

.2 > i . » i ! 
4.'.Il | 

4.73/77 

5,70 

•r.v 

1.81 ta 

MARCHtS DES fOTON'S DU 3 DTC. 

rt 11 h. Clôt. 

7 . ( 7 

ï . « 
7. -.:i 
:. -.4 

7.40 
'.«Il 
. . . 1. 

7. S6 
-,.l* 
7.68 

7 . M 
. . ; J 

6 .93 

1 .00 
7.(18 
7.00 

7 .75 
7 . « 
7.41 

7.M 
7 . i l 
::.A 

7.68 
;.t* 

5.5'J . 
3.73 . 

. S i i 5 . 7 i . . II. 

.1.93 

1.83 

5.83 

8.31 
«- 44 
r,..vi 

M «.'.ii ;..8t | . . «an B.fiT 

1.1 6.14 i . » i .. I" 6.73 

1.03 

ti.O'/OS 

r. K 

1.13 

WELD et Co. 

BOURSE DE LILLE 
<lu ;! (Ifccmbrc lO.'ll 

BOURSE DE BRUXELES 
jeudi .'t de 

D*c*mbre 
Janvier . . . . 
Février ..... 
Marx 
Avril 
Mai 
Jl. H 
Jui!!et 
Août 
Septembre 
Octobre ... 
Novembre 

.iMlOO Sept. 
'.'..".(Kl Oct. 
2.500 (I,-|. , 
2.500 Oct. 

35.000 k i . 

ta» ACbet. 

10.18) 
19.10 
10.21 

1 . 1 —.— 
10.(81 —.— 
r.i.iin — .— 
10.0(1 IS.IHl 
lo.tio îs . ' t i 
10. (III 
l'.I.IMI 1S.S0 
ÎO.(K) —.— 
in.oo —.— 
111.00 —.— 

10.00 
l ' .HNI 

• l ' . I IHI 
10.00 
10.011 
10.4MI 
10.00 
19.00 
19.00 

A ANVERS 
LAINE PEIGNÉE — TYPE UNIQUE 
i t ' ommuniqué pur MM. P u e s b e r g Fi la i 

Ciite préc. Cote du ioui 
" <l l»ccembre . . 

r«vrier 
Mara 

Ma 

.... .'-: , ri. 
... 271 î , <1. 
... 23 î , cl. 
... 23 > .1. 
. . . 23 ;» <l. 
.... 23 % .i. 

- -;! s "• 

- ' • ; 

•g a. 

Juillet •-•:< Tx cl. 23 s
s A. 

ritat du marché: Calme Soute»" 
Affaire» traitée»: 435.000 Ibs 1S.'.IKN> It» 
Détail de* affaires traitées ce jour: 

liée. 
.Ix ne. 
Fev. 

10.000 ib» 
25.000 — 
25.0O0 — 
10.000 — 

Avril 
Mai ... 
.lu n . 

40.000 -
3.-.000 — 
25.0<H) — 
1-10(111 — 

(Le premier chiffre Indique le cours pré
cédent, et le second chiffre, le cour* du 
leur.) 

VALEURS EN HAUSSE 
l/Cfis, 4.'!.'i—*ST. — I<i*vin. coup. M. 

7HIK)—7nc>ô. — Aei*r>« Lonç-w.v. 485— 
48H. — I.,;ie.P..lr,n:èref. act.. 3*1—3S1. — 
BafUiier.e ré tro . f s , act.. l.'Wï—140. — 
Comptoir Industriel Lin cr. 2*5—248. — 
Le Blan. 400—495. — Tilrerjlieu, act.. 

-:r.i.". 
VALEURS EN BAISSE 

Aniclic. act., 1725—100(1. — Anzin. net. 
121S— li'0.-|. - Ké-tliiini-. i()e, .VMt—373. 
— Blanajr, 510—409. — Hruuv. 2075— 
2."iO; 10e, 2$2—2UÏ. — Carviu. 1191— 
1175. — Ciarcncc. offert ;i30. — Cour-
rièrts. 375—3t>5. — Dourgea, 1255—lls ' l . 
— Eacarpelle. 3200—3085. — Liévin. 2iil 
—250. — -Maries 70 p .c . 005—500. — Os-
tricourt, 1250— 124Ô. — Tli.vencell#s. 1O0 
-<-17ti. _ Vicoifnr-Nutux. t>10—5S9. — 
t redit du Nord. Ô1S—514. — Energie 
E.ectri<(ue du Nord 0211—5ti0. — Acier.e f 
Blaac-Miasveron. 00—53. — Ateliers 
Chantiers Cail. 310—2S0. — Fivt•»-I.il.?. 
1127—104:!. — Aciéries Xord-Est. 4.SO— 
47S. — Franco-Belge matériel chemin de 
fer. 1255—1243. — Jetunont. .VW—»S5. — 
Setielle-Maubeuse. 1200—1259. — Kaii. 
1().;5—1001. — Uraboxvnika. «et.. 46—15. 
Agacbe Fils. 285—275. — Ciments B.ui-
I on nais. 3SS—380. — Glace* et V 
S P C . 32U0—3163. — Saint-Oobnin. 174." 
— 1I.0C. 

VALEURS STATIONNAIRES 
Béthune. 5825. — Aciéries France. ISO 
— ArOel. 3S5. — Dubrovca. can.. (J. — 
Franco-Polonaise, act.. 41. — Si!va-I'ia-
na. i«irt. 140. — Kuhlmann. 2 s s . 

Rentes belges. — Bcrtf* 2e série 3 p .c . 
! !>•'!. — lut. !i primes S p.c. 1020, 4U4. — 

Keataarat. N'atiunacit 5 p.c tliv.. So. — 
; Chemin de fer belles C à (i., 427.50: «1. 

H. I. J.. 42ii. — Dommages de gue-ve 
11*21 4 p.c . 180.25: id. 1022 5 p.c. 339.50: 
id. 1023 5 p .c . 407.75. — Gonaoiidéa l'.r.'l 
a p.c, oi. 

Emprunta provinces et villes. — Aavers 
1003 2 p.cb.. 70. — Brun-Iles 1902 2 '•.•. 
50. — Bruxelles Maril «ne 2 p .c . 05. — 
Congo (primes). ISW8, 115.25: (innri 1SO0 

uo. 
Banques. — Hun i 

— Banque Nationa 
Générale. :!S)00. 

HniM-li. 011 

atauga. ord.. 24.000. — Vtiion minièrf 
• I: I iioin minière (d.), 3185. 
Actions étrangères. — Canadien Pac.7 
rei . 544. — llraxilian Tract, ord.. 212; 

titre ,|L. 4. 212. — Luxembourg ]:„r-

BOUBAIX — Naissance. — André S,->riet, 
rue Montgolfler, 274. 

VALISE D'ACCOUCHEMENT trè* complète: 
sans ancun frala supplémentaire, sans prix 
minimum, sans location; seul* vous sont fac
turés les objets employés ou décachetés. — 
Demandes les renseignements à la Pharmacie 
COBBEA-- 11 bis. i. de Lannoy, Bx. ('3 0 72 

Lucienne Slnkmans, rue de l'Epaule, 72. — 
Henri Duiardin, rue Hors-c Vernet, 3S. 

TBICOTS DE LAYETTES. CADEAUX. — 
Fi la ture d* l a R e d o u t e . R O U B A I X . 2 0 9 6 5 d 

Décès. — Proaper Rousseaux, 69 ans, rue 
de Soubise, cour Molle, 17. 

Gustsve Hooge, 47 ans, rue de Lannoy, 
187, — Philomène Bulgraeve, épouse Olabeke, 
56 ans, rue Pierre-de-Roubaix, cour Saint-
Paul, 14. — Alexandre Formant, 52 ans, rue 
de France, 149. 

Eugcnie Cuvelier, 63 lus . rue Stéphensoo. 
cour Brabant, 10. — Pauline Tenet, veuve 
Henne-baut, 85 ans. 

CEOIX. — Décès. — Arthur Dupont, 72 
ans. rue Faidhorbe, 11. 

WATTBELOS. — Naissances. — Jacqueline 
Tbi.'fry, rue du Cretinier. 22. — Claudia D*s 
cain-ps. rue du Sapin-Vert, Cité Amédée-Frou 
vo»t. 14. 

Publications de mariages. —- Maurice OOIIT 
puignen. mécanicien, rue Pierre-de-Roubaix. 41 

et Lucienne Trupin, femme de ménaye, mèm 
adresse — Servais Renard, poé'.ier, ru» de 
Poilus, 17, et Flore ilorrels, fleuriste, sa 
Victor-Hugo, 15, Leers, 

Mariage. — André Carretta et Clémenc 
•ritleas*. 

Décès. — Jean Declercq. 69 ans, rue des 
Poilu». — Juliette Vlnavorbeckc. 
neliaut. 68 ans, rue de l'Hôpital, 35. — Su
i s nne Notlebaert, épousé Roie, 27 ani, ru. 
Négrier, cour des Pompiers, 1 bis. — Clan 
Dorpe, épouw Verdonck. 64 ans, rue du Chi 
teau d'Or, 30. — Phédora Rose, épouse Va 
nasse. 62 ans. rua Boiieau, l î . 

WASQUEHAL. — Naissance. — Gilbert. 
Deliruste. chemin da la Planche-au-Riet, 13 

TOURCOING. — Nalaaances. — .Arien. 
Roger Ferrant, 

NÉCROLOGIE 
Le* p*?Tvonn*M qui, par arrenr on omis-

aioiTa, m'aunai-î-nt p*a rfçm eW faJre-part 
de 1a mort d« 

M " Mercéxit» CLAIRBOIS 
pieusement décédé» i Croix I* 1 " dé-
combre, de m aa 2v1' année, aoat priée* 
d» considérer la préeeot avis comme une 
invitation à assister aux Convoi et Ser
vice Solennels qui auront lie* 1* samedi 
5 courant, è 9 heure*, en l'église Saint-
Pierre à Oroix, aa paroisse. 

L'assemblée 4 la maison mortuaire, 
rue de Constantine, à 8 h. 45. 98022d 

Les personnes qui, par erreur ou omia-
aion, n'auraient naa reçu dé lettre de 
faire-part da' la mort de 

Monsieur Henri MILLET 
piaillement décédé à Wattrolo* U 2 dé. 
oembre 1931, dana aa 81* année, admi
nistré daa Sacrements dé Notre Mère U 
Sainte-Egkiae, aont priaea de considérer 
le présent avia comme une Invitation à 
asaieter aux Convoi et Service Solenne-1» 
qui auront lieu la samedi 6 décembre 
1931, à 9 heures, en l'église Saint-Gérard, 

L'ausetn'.ilé* k la mii ion mortuaire, 
510, rue du llont-à-Leui, à • a. 45. 

•804Od 

331. — Lu Marqu . h.m 

Publication de mariage. — Marce.au Warre-
nier, rentreur, rue Antoine Watteau, 43 et 
.'eanne Defebvre. piqûrière k Roubaiy. 

VOYAGES DE NOCES BIEN ORGA
NISES. — Trix raiaoonables. Voyages de 
la Presse Française, 40, rue ou Vieil-
Abreuvoir. Roubalx. Tél. 44.08. 37430 

Décès. — Paulette Duratreeun-, î ans, rue 
de la Latte, cour Joire. 5 bis. — I.ouii Cau. 
SI an», rue de Gand, 13.">. — Florimond Mis-
servers. 73 ans, rue de Paria, 224. 

MOUVAUX. — Décès. — Henri Bailleul. 
82 ans, rue d'Alsace-Lorraine. 4.'. — Gahriel 
Lebrun. 52 ans, rue de Lille, 28. — Jules 
Lofraae, til ans. ru» Jesn-Bart. 62. — Cvrilie 
I.orid.in. 05 ans. rue de l'H nielle. 20. 

Métallurgie. — Aciéries d'Angieur. 2U5. 
— Bannie Marpeut 11'OD.J.). 3000. — Coo-
kcrill. 905. — Espérume Loavtdoi-Li>ie. 
2100. — Ougrée Mariha.ve. 1320. — Pro
vidence ( forges l, OfiOo. — 8a sabre-Mo
selle. 1700. — Thy-le-ChAtran (hauts! h"™" 
fourneaux I. 2710. 

Charbonnages. — Aniercecur, 1475. — 
lionne Espérance Batterie. Hl'.'.i. — Cour-
celles Nord. 120. — G,)*v<>u-Lagas-e. 1320 
— H o r i i u - W a s n i f s , 2705 . — Levant Ji| 
Klênu. 1725. — Nord Charlero i . 2475. — 
Produit» du F lénu . 1675. — Itéiniis d« 
Char lero i . 040 . — Sacre M a d a m e . 240O 
— Trieit Kaisin. 010."— l o i s Ouest ù< 
Mens. 4S0. 

-I Zincs, plombs et Mines. — Asturiennf 
ries Mines. 155. — Ove.-peit. 4 1 0 — l'ieii.'e I Borif = 
Montsgne. 1525. ! 'e quaiii 

Industries diverses. — La Lain'ére Fis- — T-"i 
caut (prir.i . 450. — Produits clilm^ju"* i ' j ' 0 ' ' 
Anrelaia. 1010. — Soti na. ord., 9S00. '•' ; — 

Valeurs coloniales. — Blasai n i e lu». , ! , „ J 
100e part. lï*i. — Katanja. priv.. 30.000:1 n u s a*r 

BI.ENNORRHAGIE 
AIGUË OU CHRONIQUE 

DES D E U X SEXES 

IMPUISSANCE 
VIE ILLESSE PRÉMATURÉE 

(I.icnsou rapide et complète, sans se 
déplacer, sans perdre de temps dans les 
cliniques, par ries remèdes nouveaux cbso-
lumeiu iiio.ïensifs, a base d'extraite de 
plantes à employer chez soi. Demander cir
culaire II. B, 110 avec preuves, au Docteur 
G. DAMMAN. 70, rue du Trône. Bruxelles 
IBel f . l , ou Pharmacie Maxclef. 1S. rue 
Oasravot, Tourcoing, au P h " Corbeaux. 

je de Lannoy. Roubieix. 
Prière d'indituwr pour quelle maladie. 

P.rochn.-e sjpée;«'e p' chacune dVlie>.e2(lsi 

LES TIMIDES 
N'ONT PAS DE SUCCES 

On croit généralement nue la timidité 
est naturelle. Elle De l'est pas. Elle est 
1 ra conséquence d'une faiblesse physique. 
Pour vaincre cette infirmité, car c'en est 
une. il faut fortifier l'organisme, équili
brer le» nerfs. Ces résultats sont rapide
ment obtenus en buvant avant chaque 
repas, un verre de Qiiinloiiine, le meil
leur des reconstituants que vous ferez 
i ous-tiiHine eu versant dans un litre de 
vin de table, un flacon de cet extrait con
centré, cinq fois plus actif que l'extrait de 
quinquina on l'huile de foie de morue. 
La Quiutonine e«t vendue seulement 
4 fr. 95. Toutes pharmacies. 

2IVJ.7U: 2 0 4 . 5 0 : 
20 .1 .00 : jn 

août, 2 .̂4 7". : »eptembre, 

MARCHÉ AUX BESTIAUX da 
du 3 décembre 

. S; ; 
c. U.fiO. — V»che>: 
eaux: 7.30, 6tio. 
on. .s.oo. — Mou: 
Pnr . - : 6.2S. 7.42, 

.70, 

BOURSE CE COMMERCE DE PARIS da 3 
(Clôture) 

Blés. — Tendance feras*. .— Dieponible, 
crie nfScelle. 152.00: base de liquidation, 
74 kilos: (onrant. 162.00 naya; proebarn. 
164.00 à 1S4.50: février. 165.75 pavé; 4 d< 
janvier. 166.00 acheteur: m»r»-.avril, 167.30 à 
167.75: 1 de mars. 16S.25 k 168.30. 

Farines. — Tendance sans affaires. — Fleur 
de consommation, 336.00: courant. 214.50; 
pro'iisir,. 21S.S0; 4 de janvier. 216.00: mars-
arril. 216.UO ; 4 de mars. 217.00. Tous ven
deurs. 

Avoines. — Tendance ferme. — Courant, 
?9.5'J acheteur; prochain. 90.25 payé: février. 
91.00 à 91.25: 4 de janvier. 91.30 payé:' 

l, 91.75 k 92 »0; 4 de mars. 92.30 

! (« personne* qui, par erreur on omis
sion, n'auraient pa» reçu de lettre de 
faire-part de la mort de 

M a d a m e Prudent V A N A S S E 

née Phédora R O S E 
pieusement décédée è VTsttrelo* U 2 dé
cembre 1931, dans la 65» année, font 
priée* de considérer le prêtent avia 
comme nn* invitation k aaiiawr aux Con
voi et Service Solennel* qui auront lieu 
1* samedi 5 décembre, k B heures, es 
l'éx-lase Saint-Maclou (Centre), aa pa
roisse. — L'assemblée i la maison mor
tuaire, 15, rue Boiieau, k 8 h. 4.5. 

La famille recevra les condoléances k 
1* aortie de l'église. 9S041d 

Les personnes qui, par tawav ou omis
sion, n'auraient pas reçu de lettre de 
faire-part de La mort de 

Mademoisel le Louise D U T H O I T 
pieusement décédée k Wattreloi la 2 dé
cembre 1931, dana aa 74» année, aont 
priées de considérer la présent avil 
comme une invitation k aaaiater aux Con
voi et Service Solennel* qui auront lieu 
le samedi 5 décembre, à 9 heure* 45, en 
l'église Saint-Maclou (Centre), a* pa
roisse. — L'assemblée k 1* BMiaon mor
tuaire, ru* du Congo, 30, à 8 h. 15. 

98050d 

at. et M"~ Havare - Hennebaot. K, 
Tierre Marcy-Henneo*ut, i l . et M»» 
HenriHavare, if. et M"»* HenrisMiarcy 
ont 1* douleur de vous faire part de la 
perte cruelle qu'ils viennent d'éprouver 
en la personne de 

M ' veuve Henri H E N N E B A U T 
f.icii.ement droéd.e à Koubaix, I* 2 dé-
«•ii.orc dans sa e6- anuve. 

Les obsèques si-rout célobrée» eu 
l'églis* Notre-Djtne. le samedi 5 décem
bre, k 9 heures. Réunion é l'église. L* 
pr.sen,: avis tiendra lieu de faire-part. 

l'n n'oit anniversaire aéra eéléJoré le 
im>n.ih» B décembre . I 1 1 k 8 0 . en 
•glise Saint-Joseph (Croix-Roure), pour 
i repos de l ime de 

M o n t e u r Emile STOCK 
écédé i Tourcoing le 25 novemhre 1930. 

De la part de Madame Stock, ton 
B*««e, de ces ciifjn:» et de toute 1* 
nui lie. 61170 

:« IliUt-DegaJiaix, très tou-
arquès de aympaihie qu'elle 

la suite du décès da leur 

Philippe HILST 

tun»mille« ou qui, regrettant de ne pou
voir y assiw-ar, ««t mxprimté leurs senti-
ment*, de con-doIéancM rt t'eicuse auprès 
«Je eeux au;, par auite tt'erreur ou d'oini»-
tion, n'ont p u reçu de faire-part. 9S015d 

Madurtve T«QT« FrançoisBMTicampa , 
•s enfants, «4 ïe« fa-mill-es Françoia i 
•»ucamp«i remercient les personnes qi 

Mons.eur Fernand F R A N Ç O I S 

AU SECOURS 
DES FAMILLES 
NOMBREUSES 

La donation NESTLÉ 

sContinucns à répondre par la 
voie de ce journal aux questions 
qui nous sont posées par un 
grand nombre de lecteurs. 
Quelles sont les conditions à 
remplir pour poser sa candi
dature aux Prix N E S T L E 
pour familles nombreuses ? 
(500.000 francs dont 250.000 en 
espèces et 250.000 en nature). 
Les prix en espèces de 10.000, 
5.000 et 2.000 frs iront à des 
familles comportant au moins 
10 enfants vivants en dessous 
de 18 ans ; les prix de 1.000 frs 
et les prix en nature aux fa
milles d'au moins 8 enfants 
vivants en dessous de 16 ans. 
Les lauréats seront choisis par
mi les familles les plus mena
cées par la gêne pécuniaire, 
offrant toutes garanties d'hono
rabilité, dont les parents sont 
peu fortunés et n'ont bénéficié 
au cours des 3 dernières années 
d'aucune donation du même 
ordre. Les veufs ou veuves 
remariés pourront aussi poser 
leur candidature. 
Ces condit ions relativement 
sévères sont parfaitement logi
ques. Certes les petits enfants 
sont tous également dignes 
d'intérêt, qu'ils so ient nom
breux ou non sous le même 
toit ; mais plus il 7 a d'enfants 
et moins il 7 a généralement 
de ressources pour les protéger 
efficacement Quant à la natio
nalité... charité bien ordonnée 
commence par soi-même, dit le 
proverbe, et c'est aux familles 
françaises que bien naturelle
ment leurs compatriotes ré
servent tout d'abord leur sym
pathie agissante. Rappelons que 
pour avoir tous renseignements 
il suffit de s'adresser à la Fé
dération Nationale des Asso
ciations de Familles Nombreu
ses, 84, Rue de Lille, PARIS. 

Le prix de Ter fin 
Londres. 3 décembre. — Le prix de 1 

«n était, ce matin, de 122 shilling* 3 pec 
| par once, soit en baisse de 4 shilling» 4 pec 
| sur le dernier cours de ce mêlai. 

penca 
penc* 

- l ' C 

Seigles, orges. T o n . 

Edmond Pascal 

Imp. du Journal de R Tl , Grande-Rue 

S U C R E S . — Par i s . 3 décembre . — Clôture 
— Tendance , ra ime. — Courant . 2 1 8 . 0 0 à 
2 1 9 . 5 0 : prochain . 2 1 9 . 5 0 k 2 2 0 . 0 0 : 3 de jan
vier. 2 2 0 50 k 2 2 1 . 0 0 ; 3 d e février . 2 2 1 . 5 0 k 
2 2 2 . 0 0 ; 3 d . mars, 2 2 2 . 5 0 k 2 2 3 . 0 0 . Tous 
p a y é s . — D i s p o n i b l e , co te o f«c ie l !e , 2 1 7 . 0 0 
S 2 1 0 . 0 0 . 

tONOON «lOials-O SCOTTlSM "UIIW4 
Pour toue cansatQoamants a adr**s*c s 
t a g a n c * Contin*nt»l* U t « » . >». 
Boulevard o* la *la«*l*in*, Paris, t é l é 
phone O p » c * 0 ( - S * * t O ( - 6 1 e H i * l a $ o -
cl*t« anonym* d* Navigation * L a.. 
9 . ru* d* Montchan ln , 9 . P A R I S 

Té léphone : Carnot 8 9 . 0 0 

tmsmsm 
Feuilleton da < Journal de R o o b a n » 

da 4 décembre 1931 • N * 127. 

Au bord 
de l 'ab îme 

Pc» « 

PAUL DE GARROS 
— La misérable ! murmura-t - i l fi 

p.irt sot, la misérable ! 
Il tournait e t retournait les papiers , 

lea Usait e t les rel isai t . 
— Mais , enfin, d e m a n d a - t - i l , c o m 

m e n t n e B'e*t-elle pas aperçue qu'on 
lui a v a i t soustra i t ces p ièces redou
ta nies ? 

— Ab ! fit Ba l lo t d'un air mépri
sant , e l le e n fabr iquai t et en brûlait 
chaque jour à l a douzaine . 

Quand nous a v o n s qui t té Mada
m e , e l l e n e f a i s a i t p lus q u e c» . 

E l l e en a écrit de s « H e r m i n e P i n -
chon . v e u v e R o m b e r t ! » J 'aurais pu en 
distr ibuer s u r le boulevard s a n s qu'el le 
s'en doute . » 

Combien v o u l e z - v o u s pour me 
céder tout l e s tock ? Interrogea René . 

J e avenx l e p l a i s i r d'être ut i l e .1 
Mata Gaudry. répl iqua l ' e x - c o m t e de 
S a u v e m o n . Pour moi , j e s u i s a bout 
d'énerjrie « t d e ressources . La pol ice 
a *nls l ' embargo sur mon a r g e n t ; tant 
q n e J'ai c r u pouvoir arr iver a la for-

I tune , J'ai l u t t é : m a i s je suis Uni. je 
suis que si j ' é c h a p p e ;1 la pol ice ce suit . 
el le m e reprendra d e m a i n . 

« J e n'ai besoin de rien, et j 'hés i te 
entre les deux; partis : ou trnter de dis-
parattrei ou aller de m o i - m ê m e me 
cons t i tuer prisonnier et faire faire 
ni'jsi l ' économie de v ingt -c inq mil le 
t i i ' l cs A ceux qui ont m i s m a tê te a 
•" prix. « 
' V n é renouvela sa quest ion . 

— Gardez ces papiers et t irez-en 
parti, monsieur , je uc souha i te pas au-
tr» chose , répliqua Lucien Chagnon . 
le refuse de les v e n d r e et Bal lot vous 
dira pourquoi. 

V o y a n t qu'il ne pouvai t rien faire 
accepter à C h a g n o n , R e n é se l eva et 
r-iit c o n g é de l ' ex -comte . tout en l 'as
surant que s'il s e trouvait d a n s une 
trop grande détresse , on s ' empresse 
rait de lui venir en aide . 

L«8 soir même, Chajrnon partai t pour 
une dest inat ion inconnue. 

V n pet i t m o t dans lequel il lui an
nonçait qu'il ne se sentait p l u s en hu
meur de se Ttayor la tê te de personne 
combla d'aise la veuve Bous i l l e ; enfin, 
elle en était débarrassée! 

Il satisfit beaucoup moins le défiant 
Verboch. 

Ce désistement inat tendu ne lui disait 
Ce désistement inat tendu ne lui disait 
rien qui vai l le . II se c a r d a bien de 
fa ire part à la veuve de ses appréhen
s ions , d'ail leurs très v a e u e s , et se con
tenta de d^re: 

— L' important , maintenant , est de 
retourner à Verte i l le p lus v i t e possi 

ble. Il faut que demain, à une lirur-... 
nous sovons chez le notaire. Après 
uuoi, s'il ne dépend que de moi, les 
choses ne traîneront pas . 

X I I I 
Contrairement à son projet de ne 

revenir de longtemps à Vertei l . Hené 
d<- Koclioi-euil. dès qu'il fut en posses
sion des papiers dont C h a î n o n s'était 
ressaisi en sa faveur, repartit en cran-
de hâte pour l'Vèvrc. 

E n arrivant, il courut directement 
fie la trare chez M* Grollet, où il étala 
devant lui les feuil les de s ignatures et 
les brouil lons do testament. f>e notaire, 
comme l'avait fai t Rem'', les tournait 
ot retournait dans tous les s e n s ; il n'en 
îevenai t pas . 

— Al lons de suite au palais , dit-il. 
Vraiment , c'est à croire que nous avons 
fait fabriquer tout cela sur commande. 
Vous êtes sûr qu'on ne nous tend p a s 
un p i è s r ? Ces erriffonnatres sont d'elle? 
Vous avez des témoins? 

— Un seul, mais dont la parole ne 
peut p a s être mise en doute. Le p lus 
jol i , c'est qu'elle, la veuve, ne se doute 
c e rien. 

— J e dois la voir dès domain, an
nonça M* Grollet à Rochereui l ; elle 
m'écrit de Paris pour m'informer 
qu'elle se rendra à ma convocation, 
vers une heure. 

Il a jouta mal ic ieusement: 
— El le s'excuse de me répondre si 

tardivement; el le a trouve ma lettre 
tl) rentrant rue de Seine , après une 
pet i te absence. 

I.cs deux hommes pouffèrent. 
— Croyez-vous qu'elle en a une dose, 

reprit M" Grollet, de l i m a a i n e r qu'on 
ignore sa présence à Verteil depuis 
l'ouverture de la succession Komheit . ' 
Mais il y a m i e u x : el le a le toupet 
d'aller jusqu'à dire qu'elle n'a aucune 
idée de ce qu'on lui veut. Qu'elle se 
rassure: on le lui dira. 

... Comme elle l'avait annoncé, la 
votive Bousil le se présenta très exacte
ment à l'étude, aveo la mine intrénue 
e* modeste d'une personne qui i snore 
iihsolument qu'on IA. convoque pour lui 
apprendre qu'elle hérité de plusieurs 
mill ions. 

Et . quand M* Grexllet lui eut donné 
lecture du second testament, elle s'af
faissa dans un fauteui l , ses yeux cha
virèrent et peu s'en fa l lut qu'elle ne 
T-erdit tout à fai t connaissance. 

— Bonne M m # Rombert ! El le avait 
bien dit qu'elle ferai t quelque chose 
pour moi... Mais j 'é ta is loin de sup
poser qu'elle me laisserait tout . J e me 
suis dépensée pour el le tant que j 'ai 
pu et sans autre ambition que de la 
snisrnoi- de mon mieux. Mais, vraiment, 
mes soins ne méritaient pas tant. 

— Beaucoup le penseront. . . op ina lr 
notaire avec franchise. 

P le ine de sol l ic i tude et d'anxiété. 
M"" Bousi l le s ' in forma: 

— M"* Gaudrv aura bien quelque 
chose, "ppendant? 

— Mais non, m a d a m e : rien, expl i 
qua le notaire, exaspéré p a r tant d'im
pudence. C'est un f a i t incroyable que 

cette radiation complète , pour qui con
naissait la tendresse maternelle que 
tor ta i t M"" Rombert à sa filleule! 
Aussi , en ma qualité d'exécuteur dési
gné dan» le premier testament, je vous 
préviens que j'ai l ' intention de contes
ter devant le tribunal la validité da 
second. 

— Mais ee testament est parfai te
ment réaul ier! s'écria la veuve avec 
véhémence. Mais c'est i n f â m e ! 

— Oui, madame, c'est i n f â m e ! ap
puya M* Grollet. 

— O h ! cette succession!. . . frlapit la 
veuve, j e n'y songeais pas , je n'y pré
tendais pas. . . et, puisqu'elle me tom
bait du ciel, j'en aurais abandonné au 
moins la moitié à M"* Gaudry. Mais , 
dès lors qu'on me prétend me la dis
puter, j e m'en tiendrai à mes droits 
et j e me ferai envover en possession. 
Il faudra bien y venir. 

f̂ e notaire la laissait parler. Il ex
pl iqua seulement : 

— L'envoi en possession ne dépend 
pas de moi. Il vous faut nne ordon
nance de M. le président du tribunal. 
Vous êtes libre de lui adresser une re
quête. 

Sur ces mots, il se leva, fa isant com
prendre à la veuve que l'entrevue pre
nait fin et qu'elle pouvait se retirer. 

Ver'uoch l'attendait sur le boulevard 
de la Liberté, en arpentant le trottoir 
dans le v o i s i n a g e II se fit donner par 
le menu les détai ls du colloque. Ceux-
ci le rendirent soucieux. 

— V o u s avez eu la griffe t rop lon

gue, de vouloir tout prendre. lui 
leprocha-t- i l . I l ne fa l la i t pas évincer 
la filleule. 11 y en avait pour deux... 
I "ersonne n'aurait fa i t ce o u f ! » . 

— C'a été ma première pensée, con
fessa la veuve, assez penaude. 
_ — Il fa l la i t vous v tenir, répartit 

\ erboch. J e crains que vous n'ayez 
1 eaueoup d'ennuis, ma pauvre dame. 

II l'emmena chez lui, où i ls rédigè
rent la requête. La veuve donna son 
adresse à Verteil , au domicile de l'hom
me d'affaires, mais sans le nommer. II 
tenait à rester dans la coulisse. 

P lus ieurs jours s'écoulèrent.. . Le tri
bunal n'envoyait aucune réponse ou 
avertissement. La veuve Bousi l le , dévo
rée d'anxiété, commençait & trépigner 
d'impatience, lorsque se présenta un 
agent porteur d'un pl i du procureur 
ùc la République, qui invitait M"* Jul ie 
l 'omète, vpuve Bousi l le , à venir à son 
parquet, toute affaire cessante. 

— Enf in ! soupira la légata ire; il se 
c'écide. Ce n'est p a s trop t ô t ! 

— Mais ce n'est p a s ç a ! Ce n'est 
r a s ça du tout ! s'écria soudain Ver
boch. La procureur n'a rien à voir 

clans une ordonnance d'envoi en posses 
sion. Le président aurait avisé le n o 
taire. Ma pet i te dame, je crains qu'il 
t ' y ait du grabuge. V o u s n'avez p a s 
c û tout me dire? A v e c vous, on ne sait 
jamai s que croire... 

— Que voulez-vous que .je vous a i t 
caelié? Vous m e fa i tes des p e u r s ! 

Verboeh haussa les épaules avec d é 
pit . E t , montrant la porte du pa l i er 
restée ouverte, devant laquelle le por 
teur de la lettre attendait discrètement 
la fin du colloque, il fit s i e n e à la veuva 
Je lui demander ce qu'il v o u l a i t 

Mm* Bousi l le alla vers lui et ques
tionna : 

— II y a une réponse? 

— Xon ! non ! répondit l'homme, qui 
flevait être un appar i teur d u tr ibunal . 
J'ai ordre de ne pas revenir sans voua, 
madame. 

— -Mais que me veut -on? 

— A h ! çà. fit l'autre, j e i'ignore.. . 
— Que fa i re? que f a i r e ? se l a m e o t » 

• a veuve en regardant Verboch. 

( j l ïMti-re.) 

DIMANCHE PROCH AIN 6 DÉCEMBRE 

TANTE GERTRUDE 
PAR B. NEULLIÈS 

AVIS 
DE SOCIÉTÉS 
PUBLICATIONS 

( W * d* tf* Victor ROUZe. 
Avoué 4 Litt*. rua l a Font-
Naarf. 1». 

DIVORCE 
ra«l par l a •eavuiér» chambre 
4 * Tr*k<**i*I eivil d* première. 
taekaaei a» U n * W î s juil-
1*4 1911. aasratrfatré *è lignine. 

n a«T>*rt : 
t>oe la die—a»* a été pro-

aoacé aa t r a i t d* Madame Si
n o n * NRLONSP. .pon-e de 1 1 . . . 
liaar ROTTIERS. demeirant à 
Roobais. «4. ru* Jouffroy. 

A 1 encontre d* l ions , e jr 
Marcel ROTTIERS, demeurant 
t J»»4»«ls, K , rat* d* Toulon** 
ei davaal es semelle****» cbes 
Motrai*or Tfcsedor* WMtlna. 
a* 49, A i estas d'Orléaa*, k 
M 

0*4* at* Vietar atOtTZC avenl 
o-cnp*it daa* l'instance pour 
Mute»» «imon. a»uva«r. 

Société Civile 
Anonyme de l'Ecole 

de Notre-Dame 
des Victoires 

Aa capital d* 704.000 francs 
Messieurs les actionaïaUree 

•ont prié* d'*»»i»ter k l'A*s*m-
bl4* géa4ral* ordinaire qui au
ra lied 1* lundi 21 décembre 
1931, k 19 heures, an nèr» so
cial k Roubaix, ru* Notre-Dame-

Ordre du Jour: 
Rapport du Coneesl d'adminia-

sntion; 
Rapport du commi»«aire: 
Approbation p«r l'aa*emble* 

de* compte* d* l'exercice 1930-
19SI et des proposition* du 
Onieil d'administration: 

Heur» de eeur gestion : 

le Pré daanaae* d. 
d*al da Tribunal civil d* Lille 
la 1 * J i » * * l » 4 a ~ — * 1 ' iiinli. Ifraaa *a k s a i w H n é» u*iat*a-

n«»nt du T»«ï f à confarr«?ï.r< 
l« cent I>OUT «•«nt. u n i int* 
•et, en 10 ins . ponr le pre 

ipr*n l'homologation du Ton 

Prête 
Commandite* 
Associations 

ASSOCIATION 
.Négoce région. AIT. Oemttnalr*. 
Comptabilité régulière. Plein 
naclament. Apport ex i l* 
500.000. garanti par Iram. et 
Termina. C.ab!n»t A. COrR-
vtoVT. 2» ri> c;d- r -au .a fe 
L I U . F . TiV. 2 1 . 2 \ 0799J.I 

J'AI DU TRAVAIL 
pour 15 ouvrier», je ch«roae 
A**oei4 on Commanditaire pour 
foaderi* da fer e i brome. — 
8'adreeeer : PLTPAcTX. 1. ru* 
Ferrer. WASQUE-HAL. 08012d 

CAPITAUX 
dispoii.i.lc» psHir pr^t 
caira*. Vov** 1* MOasD 

' 113. Granda-Ro.*, . i 

u'uoth* 
IMMO 

" t m t d 

P R Ê T S 
hypothécaires at sur titres 

Banque J. Mairesse 
I». ru» National». Tourcoing. 
17 bis, Uraode-Ru*. Rx 87025 

r CESSIONS 

Gilbert Quartier 
Cassions da commerces 

91, ru* Courbât, Croix (Epeule) 
(Téléph. 40.90 Roubaix) 

1er décembre 1931, enregistré 
k Roubaix la 3 du même mois, 
folij 94. n» 14. M. LAMBERT 

k M T U ' l ' I H i 
fond' de 

café qu'il exploite k Wattreloi. 
rua du Commandant-Bos*ut, an
gle ru* N'adaud. n* 44, Opposi
tion* s'il 7 a lieu chea Gilbert 
QUARTIER. 298d 

CAFE GARE 
LIBRE DE TOUT 

Si*, té eiphnnr. et-c. 50.0110 (r. 
bénéfice*. Vaut* forcé* *n tout 
ÉSsagl IIS .000 fr. Rien de* 
«tèaaaeaa. kiorlra lois. HM.B.W. 
H b c T W «ta fraraal. «BOISA 

Le Nord Immobilier 
et Commercial 

122. Orande-Rne, i ROUBAIX 

A CEDER 
Alimentât.-Légumes 
quartier du Trichon. torte ven
te prouvée, long bai',: 13.000. 

Droguerie 

Estaminet 
libre de toua fournisseurs, quar
tier du Ctrl de Peur, 130 bec-
toi l'an, lever « 0 0 0 fr.. aou*-

Lingerie-Bonneterie 
quartier du PU*, belle habita
tion avec atelier, matériel en 
parfait e u t , nouveau bail ; 
20.000 (r. 

Pas-de-Porte 
J l'E-peu>. g-a".l' mi - s -n . 
rayonna*-* en excellent état : 
20.000 fr. 

ff.4x*easr w " i ô r 4 taxwWllar. 

M BAYART 
10, m e du Pays, Rouba.x 

CAFE-MEUBLES 
I.ihr» d* tout. Affaire connue 
k Roubaix. 11 chambrée garnie» 
dont 4 vovageurs. beau maté
riel, ealon etc. Gros revenus 
prouvés. Il faut -5.000 fr. pour 
ffliter. 

Alimentat.-Legun.es 
R r a k a i x . «4*8 fr r e n t e par Jaar 

n»': k l.oe*). sou»-:o,-»t. 4.4;.i 
par 6 c>ambres. Entrce parti
culière. Excellente affaire. Prix 
22.000 avec S.OOO comptant 
a*tlen-cnt. 

CAPE LIBRE Tournoie*. 3 
heeto* prouvél, trèi tort* vent* 
rhamparne, 1 entrées, garaire. 
etc.. î>0 00-0 on ivec immeuble 

EPICERIE-BONNETERIE I 
,-*ttrelos. loyer 125, 1 cacm-
re» : 18.000 fr. 

M M M 

Tabacs-Café-Billard 
avec alimentation «t article* de 
m . n a c e . affaire tr. i n t é r e l . a n t e 

T l h a s s 2 î 0 . 0 " 0 
Café 15 O U 
OlTWS 1 0 0 . 0 0 0 

aveo 00.000 conapcal . Affaire 
d* coanaac*. Sasrsre a u laMa-
1*. XWMJB.W. r*art»l, « M » * 

PAS-DEPORTE 
bien situé Roirbais. 2 vitrines 
P-ix evceptioon-1 6.000. l ' r e n t 
M. BAYART, 1 i, rue du Paya 
à Rouba s. O^O-i.ld 

Alimentât. Générale 
Légume». Volaille», etc. Affaire 
importante Rx. 112.000 fr. af
faire* les six derniers moi». 
Loyer presque couvert, rarazes, 
etc.. 75.OO0 fr. .M. BAYART. 
IB, rue du jftiyi, Rx. 9*014.1 

Commerce de Lait 
BBCaaSC F.T (Tl'r'-i 

Gros - Détail 
i céder région Liîîe. habitation 
900 litr*i par jour, bon rap
port, tenu devpuii 10 ani. Pris 
110.000 fr. Ecrire -Tulet Cerl-
«••r. rue rï:i Ma-éa-haî-Fo-h. * 
Qua«nov.«ir-r>riVp, P?6AM 

Près Epeule - CAFE 
Occasion a aaiair 17.000 fr., 
Vk comptant, loyer 100 f.. coin-
location 24V0 par moi*. — Voir: 
Gilbert QUARTIER, 9 1 . ru* 
Courbet. Croix (Epaule). 020d 

A CEDER A ROUBAIX 

Alimentât. Générale 
T- .vs ; paav I B-Tsmaee ( . - -s 
bénan.es prousé» Mi>* au cou
rant m u r é e . Prix demandé : 
B0.000 (r. Paciiité* à inénag* I 
Béataaa. S'adr. 10 , eoaaecw 6»-
Martsts a RoBbalx. «BV14M 

LES MEILLEURS 

FONDS 
DE COMMERCE 

A REPRENDRE 
sont intenta à mon rép*?rtoiTf. 
Acquéreurs sérieux, consuitet-
le gratuitement, aucune ctnnmis-
• ion à payer, aucun e^frageenent. 
Reneeismem-Mir* ffratTMtR. 

AUX VENDEURS 
L*e Cabinet Maur ice L s f e b v r * 

ne a 'ocrrpe q u e d'iflfaire* aé-
r-miaes et bien étudie*** donnent 
t-vîtes parant»** aux acquéreur*. 

Prudence- Sécurité 
Pour la trsrajitie al aéetu-ité 

de me* client*. j« v'acacvpt* au* 
n:n dépôt de. fonds. Paa d'op-
t'in. put de aiarrMture. 

Référence 24* année 
V o y e s en toute r e n d a n t e 1* 

C A B I H E T 

M. LEFEBVRE 

Alimentât. Générale 
FRIMEURS ET LEGUMES 

Groi chiffre d'affaires, centre 
industr.e'.. rarages, loyer cou
vert, long bail, départ cause ma
ladie: 37.000 fr. Tg. S'ad. Parsar 
rua da Gu.ines, 176, Tg. 

Estaminet-Dîneurs 
4 H. par semaine, libre fourni*-

l ié: 40.000 fr. Tr. S'adr. Parsy, 
ITB. raie d» Gu.-nes. Tg. 

PL Centre Industriel 
Bon p*t>tit eetamtn^t, materip! 
pour 50 dtrveuTs, libre de li
queurs, lo.T*sr 120 fr. Coopéra-
tive avance partie. 12.000 fr. 
Tr. 8'a«lr. Parsy, ra* de G*-**-
ne». 176, Tourcouig. (541?5tS 

Situation tout repos 
Ajmentation, légume* avec gd'-
port*. Vaut* forcé*. Affaira ab-

' 66.000 *t te-

COUTORE 
couture, clientèle 1er ordre. 
itr» d* Lille. Facilite*. Rèp. 

L.H.L. «u journal. 4449d 

CAFE-TABACS 
:.0O0; 100.000 

Estaminet à Céder 
BJ dîneur*, bonne r e n t e pron-
vée . Iihr* d« l iquanrs, pr ix à 
d r»b*ttre. Preaaé . — P r e n d r e 
«Grosse au journal. 19»9>*ld 

Petit Pas-de-Porte 

CAFE-HOTR 
de la gare, libre, conf. moderne 
chiffra diffairo* R5.000 fr. 
Prix 115.000. si rompunt. Rt. 
P.K.A. au jouraal. 979974 

Licence à Céder 

Centre Rue Aima 
Alimentation général*. Passe « • 
ara. Loyer 250. Occasion «axe 
que 80.000. Ra* Pauvre*. 87. 

98030d DIUPERIES 
xk »"* . viaille maison 

I panne acalvite. akUata toasa 
iaaaia. ymtm s^tarkpa. 

IMMEUBLES 
A VENDRE 

.««r 

ON ACHETERAIT 
c»- ; . i a - t VILLA S e » m *e>r> 
roc», aaec tout coa/ort, caa.f-
tasg* outra i , gara**, 8 J 

r* «earas i 
- CJVd 

Var.pe.-en�
1K.no
i8.se
iS.no
260.fr
-I.il
Marce.au
Alimentat.-Legun.es

